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.I
ASSIGNATURA 1 Folha do dia 40 rs, �

1'rimestre (capital) ............ 3$000 �
,

-r.

atrazada 80
lo!

(pelo correio) ........ 4$000 l'
" "

t»

\.NN·{) li1I1{ Quil"lta-reira 23 ele f,t'iarço de ]1t:�§��

ATR·ASO

1=>}1.0Pl:"?IEDADE DE J. S. CASC.AES

As assignaturas poderão começar em

qualqu�r tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

Em eonsequeneia de ter-se
.\ itido uma peça de nossa

.�china, deixo:l d� ser im- O vapor Gervantes, chega-
esso hontem a noite o Jor- do da côrte ante-hontem ás 3 ho-

. O proprietário desta folha nal, o que só pudemos fazer I ras da tarde, só ás 5 é que vieram

nudou sua residencia para a hoje. I para terra as malas e passageiros.
'lia do Brigadeiro Bitteneourt '!'."--����������� I Deu isso lugar a uma bus-

1. 31. ESTE.ADA DE FEB,l�O I ea feita pela policia, sendo

D. PEDRO I della encarregada os srs. de-

O JODN \ L DO r ( Nil Constava na côrte que S. :Nl. l�gado e �u�delegado de poli-
" L{I I A. ;j ) f í -

o Imperador manifestára etn l era e escnvao Carnara que pa-

fERClO" vende-se nos se- conselho de ministros, a ne-
ra alli se dirigiram logo apoz

; I'uintes pontos: cessidade da creação da es-
á chegada do mesmo vapor,

trada de ferro D. Pedro I. Consta-nos que a bordo fi-
Praça do mercado, venda

'I'al medida tão momentosa caram dous policiaes afun de
e Luiz Camillo d� Ros�.. por sua natureza era devida á obstar o ingresso de quem
Largo de Palácio, alta lata- barra do Rio Grande que oa- quer que fosse durante a nou­

}a �o �oIn Gosto, de Guelfo da vez fica mais impratioa- te.
'anirati. vel. São segredos de justiça,
,

Rua do Príncipe, armazém
O nosso informante, que por isso que de tal diligencia

l.e luolhad.os de �:anoel Fran- ouviu também da própria boc- nada podemos colher.
lSCO da Silva .árêas. d S M I d

.
ca e. . o lupera OI' a _

Praça do 111ercado,. tabelei- realisação da dita estrada, )8- Desembarcal'a� de bOl�do do
o n. 1, de Jorge Favier. dio-nos que felicitasse o p;vo I e�couraça�o B_ah�a, 20 ll?pe­

catharinense por ter ainda
naes .l!larl�helros par� �aze-

de gos de
. .

Ih
relU o servico da guarmçao.

ar mais um 111e 0-
E'"

>

•

,
ramento de progresso e en-,

sta salva a patria !

grandecirnento. Serviço telegral")bico da
.Gazef,a de No1l:.icias»

«Buenos-Ayres, i5 den1arço.­
Foi inaugurada hoje :1 Exposição

Continental, com :1 assistencia do
presidente da Bepuhlica, dos Jll i­
nistros e de um grande concurso de
povo.

O aspecto geral da Exposição é

explcndido. A concurrencia extraor­
dinaria.

No discurso inaugural, feito pelo
presidente do Club Industrial, hn
muitas felicitações aos paizes do
continente americano.

O presidente da Hepuhlica, ros­

pondendo a esse discurso de inau­
guração, felicitou tambem os povos
do continente americano pela paz
e pela união que esta festa vem

cimentar, corno UU1a grande força
do progresso humano.

A secção Brazileira não está ter­
minada e será nauguradaposterior­
mente.

As principaes ruas de cidade es­

tão embandeiradas e haverá esplen­
elidas illumínaçóes. Ha extraordi­
nario 1110YÜnento e B1UitO enthusi­
asmo.

O dia de hoje foi declarado de
festa nacional e por isso houve
feriado .

Houve também uma parada. »

i
FOLHETIM

&$ dQi,d.Q$ deJ �aria
POR

§egunda parte

OMO SE FAZ UMA PRINCEZA
I

DILIGENCIAS

A manía dos juizes rle instrucção
quererem cOllsti tu i r Hm poucos III i·

�. os todas as phashs do ce i me que
\ chamad'ls a eonstatar.

� �ste trabalho de paci(')ncia-espe-
ade jogo chinez-sorri-lhes rle lal

: odo que, se u ma certa peça nã() ::;e

�� dapta per'feitamentt") á combin:tçã:l,
I .las não hesitam em a intrIJduzir á

S, rça, embora tenh:ull de a, levar
filartelladas.

va-ser viu v a. -Dá-me um vestido "pr(oto, e man-

O magistrado pediu licença para ela on trur o sr. ele 'BdliL1a para a

se retirar, corupromettendo-se a não Isu a.

perder um m in u to na dí ligeucia. e

prornettendo á consternada vi uva

não a tornar a in commodur , salvo o �I
caso de força maior, e despedi u -Se
d'aquella santa, que suppo,rtava a o IR>I!rC) MORTO

�ua desgraça com tanta energia. �
E assim vai o mundo. )

A condes,;a ficuu só um momento O príncipe B811i.lJrl era um ho-

a reflectir. Il1eIll de quarent:o- lInrl:'';; mas qU(�,

O passado acabaYil, ,\gllLt o futu-I
na t'Sprln:;[o dt� l1.m l1la�,c�do Vlg(l!"

,
.

li !),lr"c;'l v6ll'rlad-:lli'I)J1l8I1te ]OVefl.
ro per,encla- 18. ( ..

.

O ob.;taculo-o marido-c1esappa'l Vigoroso,dl) estatura fllovada,com
recer·;,. I (JS ca l:Íellos t1,·,grd3 e "i<SprclSsOS, de testa

Quant.) ao cL1l11plice, ninguem o carta. parel:ia um asiatico; mil�, pe-
I· elle tl' ves;(J a a uda- lo bri lho do.s �'eus olhos esC1.l ros, adi-

C�)ll leCl :1, ,?, SU '

llia oe :lplJ,U'ecer, ella tel'ii1 mlJlo-; IF\nlwva-se. n'elle a ardente vivaci·

de lhe imp:}(' silencio. cladH do eu!"opuu dos p,LÍzes �,lav(ls

58 tav a decidida-como a mulher de S.
Luiz-a não mudar a. rowpa branca
mais ind ispansavel, ate qUt:J o assas­

sino fosse descoberto e punido ........
Tanto a condessa estava cer-ta que o

perigo estava passado, que a policia
ia lançar-se em uma falsa pista, e

que o verdadeiro criminoso não appa­
reeeria durantemuitc] tempo.
Finalmente el Ia obtivera o unico

resaltado pratico que tanto deseja-

Junte-se a isto os elogios de uma

mulher admiravel, de uma das rai­
nhas de Paris, millionaria e ti tular,
e calcule-se, se fÔI' possivel , o delei­
te enorme que enchia a alma d'a­

quelle magistrado, que como por
prazer mais a fazia comprometter­
se.

Tendo recuperado todo seu sangue
frio. a condessa, com uma habilida­
de, de que não tinha consciencia,
cada vez mais se enleiava nas ma­

lhas da rêrle, na qual tão habilmen­
t" el l e a prendera.
E pOUCO:1 pouco fico u estabeleci­

d o:
1°, q ue a hypoteso de um dos con­

viclado:3 ter-se escondido em um apo·
S':ln:o retirado pal'a ':Iproveitar um

momento favoravel, deviG ser aban­
donada. por :lh�(]rc!a e injustificavel.
2°, qu�, l) Gl'i:ue fôra commettido

por um d'esses facinliras que esprei­
I.am as oecasiões favoraveis ans cri­
m(.;� (j que. tendo-se oncontrado com

() eO:id��. perseguil'ê"l.-o ate dOl1tco do
seu pl'opt'io palacio.

3°. que não havía viuva mais in·
cII!lsohvel do que a condessa, que
r<:Htllver'cl sepultar .. se com o seu dl>'"

e8p1j['\) em um c"nV811to, ,8 ql1e es·

N'ests rnorneuto, a criada de q ua r-­
to entrou, e, entregando-lhe um bi­
lhete, disse-lhe:
-O sr , pr incipe de Bel lin« per­

gunta a s ra. condessa se o póde re­

ceber ; trata-se, accresceuta cl Ie.,
. \

de uma revelação importante. '

. .

-Não o p08S0 receber. disse '10g-0
a condessa.

'Mas emendando iHltl18CilatallJente:
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Nenhum pl'0Ce��ll1ento l�o�ve cm I �:onceição, �10 Outeiro da Prainl CUCO
semelhante occa.sw,o. Dcmittido do �ti 2 horas na t�rde, Francisco li pOIS
cargo que exercia, por Ulll a��o es: Carlos,. conhecido pelo appeH\\ I!ullc
pontaneo, o general Skobelefl esta de X-z,co GC/,narz,o, arma �Ida(
livre nas suas opiniões, e na ma- de um canivete grande cOJneç> .

nifestação 'não póde ter. responsa- cortar-se pelo ventre e a dizer.' FI
bilidade o governo imperial. E' altas vozes:

(
tons

neste sentido que se exprimem já « Eu hoje faço desgraça, ui
.-.­

alguns correspondentes, tratando guem se atreva que a morto é fp'
do assumpto. « A estes gritos conlparccgl' �

alzuns vizinhos no intuito de uiv C01tal' o acto, mas recuavam ante \Jl
ameaças ferozes de Xico Canari 1

« Neste ínterim a viuvá Joan P;
Braga approxiina-se e tenta tOI11

C

o canivete com que eUe feria· t
« Canario, recuando {Ias rnã

que o seguravam, conseguiu es edit
I)ar-se e voltar-se contra Joan ha
Bra.ga, ferindo-a mortalmoutn d'.

-

'11' 1 I I Ia
rcgiao 1 laca (to ae o esquerdo.

C I· I
.

I ia d no
« a nne o a ve iemencra l o 00

.
.

. � caz'
pe recebido, a paciente sofIr ,

ainda onze facadas OIn di versas pi/' ,0:
tos do corpo. 1L10

�T,
..

li
do

« vcnr o a vicnma estenr Ida rchão e banhada no sangue 'I ue c
f la

ria em jorros, o scolerado voltou qf�t. mcontra SI. l�esnlo._ " dit
«Continua en tao a ferir-se co

.

. em
o canivete e sem perturbar-se co ..

templava as feridas que fazia. CU]

Annarecend eaz
.

« � pparecenc o então �Iil sold citelo ? dando-lhe YOZ de pnsno, df
. e.

nano exasperou-se e enu-so co
'

mais fOl:ça no ventre, resultan I�deste füJ'unento a queda do abdorne 't
« Proso, foi conduzido ao ho

OI

pi tal de Santa Casa da Misoricordi ;�1onele, Clnbora o tl'ataInento q
la

tOll1 recebido, se ach(\ uni estad n�et-C\
gravlssIIllO. de

.

'« O lacto praticado por Cana
ce

no, ao passo que se aggl'ava o

circumstaneias especiaes, nI'tO �

1·
-

I o
contra cxp Icaçao a gUll1a. 1

« A ielacle elo delinquüllte exced
a

rle 40 ;:_Ulnos� não podia eont �e
11lais a impl'ud{,l1cia propria d. S?. . I
lllüxp{'nentes.

.

,

C
. n

« anano estaya para easar-

com :1 in!,eliz que assassin.ou n M
lneS1110 (lIa enl que se pubhcou '

3· pl'Oelalll:1 do seu contratad
consorcio.

" .. ;
« DemaIS, faZlall1 pOl1COS dI'

que sahira ela eadl"a, onde estiyel �i
cumprindo a pena do iii: annos dr d
prisão pur cr.ime de hOl�lieidio. TI

« A penalIdade soffnJa não

corrigiu e o proprio enlace que ia
contl'ahir

'.
não 1I.1e Inoderou aO

11

111enos. a 1111petuosHlade do braço
assaSSIno. »

HEVISTA DO EXTERIOB respeito ao governo de S. Peters-
EUROPA burgo nota na qual se ostrauhava

iCrueeiro de 1:3) a attitude que os slavos tinham ta-

PeIo paquete francez Nifl;er mado em frente dos judeus. Não sa­

recebemos folhas de Lisboa até 23 hemos se é certa a existencia ele
de Fevereiro, Madrid 22, Paris 20 tal nota; o que, porém, SaDe1110S é
e noticias telegraphicas de diversos que a imprensa officiosa russa re­

paizes até 22. pelle energicamente toda a inge-
Enchia de horror a Europa occi- rencia da Inglaterra na questão dos

dental a perseguição exercida na judeus, dizendo que tem um cara­

Russia contra os israelitas, tendo cter puramente interno, e que o go­
chegado a ponto de consideral-os verno de S. Petersburgo não per­
fóra da lei commum, não respei- mittirá nunca a ingeroncia estran­

tando a propriedade, a honra das geira nem mesmo quando tenha
mulheres, a vida desses infelizes. caracter de conselho.
A livre Inglaterra procurava inter- « Accrescenta essa imprensa que
vil' diplomaticamente a favor elos qualquer tentativa da Inglaterra
psrseguidns, mas a imprensa russa neste sentido seria contraprodu­
mostrava-se despeitada por este cento, pois que augmentaria o des­
acto de humanidade. Ao I11es- contentamento e a sobrcexci tação
tempo o general Sokobeleff, exila- do povo russo contra os judeus,
do em Paris, excita os emigrados compromettendo mais a situação
servias a favor do panslavismo, destes. Terminam esses jornaes de­

ameaçando as nações allemães. O clarando que o governo russo pro­
governo Jrancez expulsara um sub- curará impedir novas desordens
dito russo accusado de trarnoias contra osj adeus, e que os princi­
nihilistas. O novo gabinete ela re- paes autores elas ultimas occurren­

publica continuava a tratar de sim- cias foram já castigados. »

ples medidas de expediente, em- Tem-se íallado muito elo discurso JURY

quanto �L Gambetta viajava pela pronunciado pelo general russo O tribunal do jury occupou-se
ltalia. Skobeleff, por occasião ele um ban- hontem de dous processos.

O governo inglez vira-se ohri- quete dado em S. Petersburgo para Entrando etn primeiro lugar o

gado a tornar novas medidas de re- celebrar o auni verso rio da batalha julgamento elo corneta do batalhão

pressão contra os agitadores irlan- de Geok-Tepe. Mas agora cham- i 7°, Rayrnundo, foi este adiado
dezes. mam de novo a attenção outras para a sessão seguinte, por falta de

As folhas russas tambern se oc- palavras do mesmo official. Trata- comparecimento de testemunhas,
cupam corn panslavisll10.

.

se da resposta dada pelo Sr. Sko- isto á requisição do orgão da jus-
O TagbGC/,tt dá noticia de beleff á colonia sérvia en1 Paris, tiça publica.

ulna séria altercação entre o sr. con1posta na sua lnaior parte, ele Tornou-se bastante sensivel que
Giers e o general Ignatieff. Segun- estudante daquellle principado. o iréo Haynlundo não tendo-se
do o IneSI110 jornal, o czar detesta Este aSSUl11pto parece tonlar pro- acoIl1panhado de advogado, não

este, Inas é obrigado a conservaI-o porções. Os jornaes allClllães occu- achasse quell1 se encarregasse de
á testa elo Ininisterio por ser apoia- paln-se talTlbell1 dos discursos do sua defesa, quando existen1 entre

do pelo partido panslayista, que é general SkolJeleff, e na sua Inaior nós tantos advogados. E' soldado

ÍJnportante. parte declaran1 que as suas bl'ava- e pobre por isso não adrnira. O

Telegran1n1as de Odessa annul1- tas nã� assustam ningueln na AlIe- preto Gregorio quando entrou en1

eiam que ell1 Oclessa, Elisabeth, nlanha. NIostranl, porénl, não acre- julgamento tal não se deu, dispu­
I(ieff, �1ezzin e outras cidades elo ditar que a Russia queira fazer a nha de Inenos e isto bastou para
sul forarn violadas rnais de 250 j u - guerra, tendo-se em conta o estado achar qUOln se encarregasse de sua

dias, quein1ados vivos 11lUitos ju- da sua fazenda e o rnáu estado so- defesa.
deus e esquartejadas crianças. cial que elevora aquelle inlperio. O jury eln seguida occupou-se

O general Dl'el1teln, eOlllmau- Ao contrario, a imprensa austri- lIa julgalllento do réo Antonio Al-
d"',nte militar de Kieff, recusou-se aca declara que não dá ÍInportan- vez NIaia, iudigitado de hayer mor­
a ltFter-vir dizendo: « Não vale a cia algulIla ao discurso do general to sua propl'ia irmã, na fregnezia
pena al\�'iscar a vida dos soldados SkobeletL O FpendeTl'0b6at ele Santo Antonio.

para salval-' a vida dos judeus. » chega a lnanifestar o sentÍlnento
O czar c1ir(giu ulna carta á prin- de existir urn general russo, que

ceza Dolgoroukt: viuva de Alexan- tenha usado de ulna linguagern que
c11'e II, actuahn�)nte residindo em está eln cOlnpleta contradição COll1

Carlsl'uhe, instarl'clo para que ve- as idéas e instrucções do czar.

nha a S. Petersburgo e fixe nesta Apezar da tudo isto, suppolnos
cidade a sua resicl(:-�ncia.' que as suas idéas e opiniões ex-

Sobre a pcrse;guição senlitica, postas agora corn tanta franqueza,
diz uma revista f�strangeira:

'.

e tào viva e energica expressão,
« Como se sablP" os judeus estão hão ele esquecer prÍll1eiramente,

sendo' atrozmente perseguidos no con1 esqueceu o discurso primitivo
imperio russo. As imprensas fral1- que o general Skobeleff pronunciou
ceza e ingleza, e esta qspecialmen- Cln S. Petersburgo. TaInbCll1 este

te, têln-se occupado elt'lssa perse- chan10u as attenções, e então de­

gllição censurando-a contO elIa Ine- senlpenhava elIe Ulll cargo Íll1por­
rece e é justo. Diz-se qul=l o gover- tante e activo no exercicio Inilitar
nO inglez enviara unla núta a este Illoscovita.

Consta-nos, que s. ex. o sr. dr.

vice-presidente da provincia foi á
colónia Blumenau assistir á inau­

guração do uma estrada, a cargo
cio engenheiro Antunes.

Antes assim.

Consta-nos que s. ex. o sr. dos­
ernbargad 01' dr. João Rodrigues
chaves, foi nomeado presidente ela

provincia de Sergipe.

Consta-nos que s. ex. o sr.

presidente nomeado para nossa pro­
vincia, chegará no paquete de 28,
ela côrte.

TOURADA
Depois de alnanüã. terá lugar:1

terceira corrida dada pela cOinpa­
nhia taul'oInachica, ás 4: horas,
afirn de ás G o povo estar li \Te para
dirigir-se á igreja do lVleuino Deus.

Nesta corrida o nosso publico
terá occasião de apreciar sortes ar­

rojadas, pelos intrepidos artistas.
Attenção para o annuncio que

vai na quarta pagina.

CEARÁ
Lê-se 110 Cea1'ense de 1:

« No Jonüngo proxÍlno passado
(26 de Fevereiro), na travessa da

. 5P9" I

�
OBSERVAÇOES J\lIETEOROLO-

GICAS
'

Dia 22 ás 4 horas da tarde.
Baroll1etro 765,8.
ThennOll1etros: IninÍlno 24,0,

olaxinlo 25,4.
Estado do céo: As' 6 da lnanhã
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, Foram hontem abatidas para
consumo ela cidade 13 rezes.

• =�=m'* ,i,EI:l!.�- '*
'---'-_ ------_._------ ---:---_._

ANI�U!:�(JIOS _

OlH�DAn'�
Compra-se patacões que t,�,lhão

a cifra �$OOO,pl)r 2;;';200, e 0l1tras
noedas de prata de pé, COITl 40
or cento de abatimento, na 1\1iaça I

.

ã o mercado, casa n. 7.
.

.

-----t----------------�----------------�--------------------�--------------�
..

,

1IIIe:.-�������2����T�.,�!i.. �55:�s7�7m� rz. !li;::s;:'l"'ii;",��fN"J'M5!MHP:,.";rB§ji?M *ii.Q9!WN_··rm_=_·_�
·

.'!!'_rci'i_jW_j""E_·�_!fl'ii'B��f_"ffi�.��flll!!?�M�·'P'"""'��'fF�__��_�5J�""!II-�·_��1W����!\ói�p..�..

encoberto por cumules e chuva; de­

pois limpo. Ventos: pela manhã,
nullo. A' tarde, l'l"E. fresco. Inten-

t
�idacle 2.

DE PllAÇA
Cop7;a-O major AfI?ns? d'Al­

huquerque Mello, pnn1ell'0 sup­

p!ente c�o juiso
.

de ol'ph�UJs da iCIdade uo Desterro, capital da
Iprovíncia d� Santa Catharina,n:

forma da leI, etc. I
Faço saber aos que o prcsent _l':..:te:� .abelecimento, unico da província, montado

edital virem que por este juizo f;(' pelo ") ster.: mais moderno, usado ern França, o dirigido
ha de vender O1l1. hasta publica II I' p�l(J

_ ;1l1t.itrc c�)nt! a-mestre da toabrica (le licores e distilla­

dia. quatro de Maio do corrente ai «ac, de tI)" ilohte Boyer (� 'I'errisse, acha-se em estado de

no pelas onze horas claolllanhã, l� t�ll'n�c('l' �)O
. pu?líco consunlir1ol',. gen.el'o8 identiccs aos

caza� pertencentes ao ún�clo JOSl' nu .EU1'·)rj�.Lo tabl'l�ados corn materia pnrna e paI' preços
odirio Nlachad I ti l\rauJo, tendo muito r.as vantajosos.
iugar a primeira ('1. u» dia d ,lei No deposito, encontra-se li disposiçã-o do publico,
do dito mez; a � 'a �;, ca nu fllnll::-:tl'fI,.: {los seguintes produotos:
dia trez, e ultima íO I: ,

quatro, em vista '!'l:.'lt

feito pelo curador I:' n. ('

dito finado e par�1 i) -li. 1.['11- i S,t mesma casa, acha-se tambern installada, uma 1'e-

curador fiscal da Ia: l.d�l lLlIli II), ' ;inuc't" -1e aSSUCH,r, cujos apparelhos dos mais modernos,
'cuja praça terá lugar II,[S 1'1'['eJ"! ],1.' 11,c, ' necer a porção de assucar necessaria ao con-

cazas; sendo IU1l1a casa uu: I, :'i lil'.. �,u idade (e de;; mais pontos ela provincia.
cita á rua (lo Príncipe d'esia (';!h- -riotai i08 deste estabelecimento, não se tem

de, avaliada por um conto de reis,
.

p ,p:fol'ços, nem sacrificios para obterem productos
utra caza cita á mesma rua nu-: (1 [ i.l h;,�oa qualidade e ele preço razoável, certos de
nero 102, avaliada por um conto e g' 'tflb('al't' 1 a confiança \10 publico e de seus freguezes,
oitocentos mil reis, outra caza nu- g ",il"Íní1 I que todos os pedidos R81'ào attendidos COIU

mero 10, cita á mesma rua, ava- t( � j ti ,,, uero possivel.
lia( a pUI' trezentos mil reis; final­
mente metade da casa numero 10,
cita á rua do Segredo d'csta cida­

de, cuja metade foi av�liacla por
cento e cincoenta mil reis. E para
que chegue.ao conhecimento de t?- _

os mandei passar o presente edi­

al que será publicado tres vezes

pela in1prensa e affixado no lugar
do estylo. Eu Antonio Tho1l1é da

Silva, escrivão de orphão, subscre­
vi e assigno.-A7utoT17�o Tho­
ms d,a SiLva. -Desterro 22 do

Marco clmnil oitocentos oita e dois.

'-Affonso de ALbuqL687'-'
que }.J.elLo. Nada n1�is n.Cln
uem 111enos consta en1 o chto cclital

que aqui b01n C fielmente fiz extra­

hir; a que posto por fé. Desterro, �2
de Março de 1882. -Eu AlltOIllO

ThOlné ela Silva, escrivão de 01'-
, • o

ãos o subscrevI e asslgno.--
A:rutonio T/107fuS da Ej u�­
'Va,.

DE

DI�TILLA�Àu E RE�lNA�ÀO DE' A��UCAll
DE

lEiViOS &
·'O°f.4l JO ;\0 ·'I.pI"i"T'ro�1. ..:!..!.J 11 .,t:\. t

... _ 1..."4

(EM SANTA BARBARA)

,�l�.',; _litl�o §u.1.i§!'!;o� i�lll.i§ett;a (Ie nordeaux�
�C:;1.1raçáo de' N1ii.Ü.n.allda� eLe.

10

DEPOSITO:

RU;� DE JOAO PINTO 10

DE EX7'RACTO PURO
DE

FI GA DO DE BACALHAU

, ' '

�

Approvado pela Academia de medioin.a de Pari••

ulta da analyse elo Dr GATIREAU e do relatorio apresentado
Sllrs pr"r".,,.;nl'es BOUIL,L.\UD, POGGIALE e DEVERGIE á
mia de mUtUeilla, lJ:lU o Vinho de Extracto de Fígado de
.',au possue elellJenLo:,_; muiLo mais activos e medicamentaes

. '8 o oleo, e jJroduz os lllesmos eJreitos.

'JfJltt COlHE�1 D'ESSE VINHO
EQUIVALE

.ii' ::lUITAS COLHERES DO MELHOR OLEO DE FIGADO

DE BACALHAU

l't; P�"'Jor mui agradavel, o Vinho de extracto de Figado de
Bn \. "i: l' receitado por todos os medicos para o Rachitismo,
"Si-: roplmlali, Ane\nia, Molestias do Peito 13 da Pelle, Thysica,
DI,,: ,; lidade, ett;., eLe.

'CONSULTE-SE A NOTICIA
I

DEPlJSITO GICRAL

,I J. �. TARl1 �10RINEÀU U Gie,Drouulstas, 50, Boulevard de Strasbouru, Bm PARIS

l, ......:

'�:J�

E EM TODAS AS PHARMACIAS

Tomar cuida.do com

CA_RIMBOS

•

!
r

" �:
'1
r

t:1
DE

BORRACHA
DE NI.i\.o, DE LONGSTR,ECI-I

9 :a',' S;]i' M"'" 3? L'
..

'

J8-'�'II ..
I
..;' ,> � :. ," \ ,- ......-li ... • I' .'

vn
:

t' ,....,. J
•

I '[" !=-' >

.) �\ ........� .... 0::; __ .� v �'... ,

para USIl dos escr iptorios, e para

MARCAR ROUPA
; �_I

<

Agellte para a pro v i ncin de Santa
Cu tha riua

H. W. Fison & C.
30 l�UA DO PRINCIPE 30

DE§TERRO

Precisa-se' agentes nas colonias.

É VENDEIl BAliATO!
Café moído superior :t ..

Dito em grão. o " •••••

Fumo Rio Novo picado. .

Di to » » emcorda ..

$800 kilo
$500 »

2$500 »

2;�200 »

I�O ARMAZEM DE

RiCft11dO Bal'hos[L & C.

DESPACHOS D'IM:PORTAÇÃO
a 2$000 o cento, venrle-sa nesta

typogru ph i:i o

Na rua da Constituição n. 11,
loja ele marcenaria, vende-se Ino­

veis muito e111 conta como sejam:
Camas francezas, grandes e pe­

quenas, lnezas, cadeiras e outros

objectos.
I.

'\. Tj�NDE�SE "I! �duga-"e um b()�nV piai}!) 1:"l'ill°;]; ne,.ta typi'gl'apllla
se di rú. cum quem se deve tratar.

1
a 38 e 3$200, arfOba de 15 kilos,
,"cnrl.e-se na

11 IlUA DE JOAO PII�110 11

BArrl\Tl\S '!Ju DIIALIAS
REDUÇÃO GRANDE N0 r"�r"

o

,:500 1'S. cada
Vende-se agora é\petente vazo,

tatata en1 seu cor

ell1 caza ele
. ';!E VIL1ELA

VIRGI1IO J�:- P/�L�CIO
. L/'fl..86(")
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,

tem já uma das féras que se deve prestar, e o fará nesta funcção.
O artista Matheus se prepara para apresentar novos e arrisoado's trabalhos em CA­

j�O'rE, I\10LLETA e BAND_Al�ILHAS, e dará a beber aos novilhos que quizerem tomar o

delicioso liquido. (
Vasconcellos fará por continuar a merecer a sympathia publica. )

�?fli\\� '.0.;" Os homens do forcado estão prómptos, a entre si, disputarem qu�l delles fará tuna

r J 1tr' viagem á Lua em menos tempo
' I

.1:�ldJ� ai.o, A banda de musica Artística abrilhantará a funcção com suas maviosas peças de seu

impeno russo. escolhido repertório.
ceza e ingleza, Serão sornprc observados os 111eSln08 artigos.
te, tê In-se occu, Preço§; do �eo§tun,l.e

gllição c�nsurand., Emholacão com musica ás iO horas da manhã.
'

)'ec� e lé .Justo: DlZ\ Os bilh;tes se encontrarão á venda por especial favor em casa do Sr. Arêas ed charutaria.idos Srs,
no mg ez enviara uhl:ista & Vieira á rua do Senado, isto até o meio dia da corrida, depois no hilheseiro do cirlltà,-

.Tornal ('lo Couô!lnerclo

No largo do
"

H", II,Th
iii tí''t

Genera; Ozorio

lljZ�TAr�A
Sal_)1�)a(c1_o 2f5 cl.o (_�orl�(-31l-t(=�., SiELlJl-)2l,clo'3

Gr�{1)11{�Le e vail'Oia)(_1.a corl,.ida de gor·clos.,
-�Jl'i2:1)-"ros'7 va.Icntes e lJll}_'OOS

I

1�partados esmeradamente pelos artistas IVIATHEUS e FERJ� jil�DlTIS
Estes Novilhos estão mais desoancados e não estão tão cstroniados como os da, corrido,'

,
. Á

anterior e oara facilitar-lhes mais a passagem o director continua envidaudo todos os
� �

meios para esse fim, e acaba de contratar um lanchão para ancorar no lugar da passagem
e logo dar condução aos mesmos de uma só vez.

,

Outrosim, como tenha de trasladar-se o miraculoso Senhor dos Passos de sua igreja
para a matriz ; o director resolveu dar esta corrida mais cedo e 3> fim d/JS fieis devo­

tCH" sem perda de tempo, poderem gozar o aprasivel divertimento e t)",LtDY1;t tempo de ir á
,

sua devoção. �

Logo que tenha soado no bronze as

4 horas tarde
entrará na arena toda a companhia para dirigir seus comprimentos ao respeitavel publico
e em seguida sem interrupção se dará principio á lida, COIl10 se vê detalhada:

l° NOVILHO para ser farpeado pelo cavalleiro
2' NOY�ILHO )) )) bandarilhado por Vasconcellos
3" NO-VILHO )) )) )) )) Fernandes
4° NOVILI-IO )) )) )) » Matheus

,

O artista Fernandes como não podesse na corrida passada effectuar o salto

ou

áD'�r

I

s8JIto á vara larga

,

,

,
.

do
,
faz

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



e[l1 que uinguem pagasse mais I

.usaalglllna deste jantar, ou be­

das) corno consta (la competente
ta com recibo, de cada U]]) dos

, em data de 19 110 corrente,
. ,
,

que nessa data pagasSell1 mais

Il\'in extraonlinario.
Desafio a estes S rs. a aP resentarem
as contas perante as pessoas a

uem tão biliosamente 111e accusa-

3111, para provarem c verdade de

� BUS esca.,rcsos e o contrario
o que acabo de expór.
COlno, pois, arrojam-se 'a dizer

ue cobrei-lhes por UH1 jantar. .....
08000 ou 60$000?! qUeIn os

agou? eu) que contas constão essa

uantia? Eln que contas constão as

S garrafas de vinho que foram in­
IllÍllas na conta, naquella data,
lélll das quatro, já citadas, corno
I'opalou um dos tres 31'S. ?
Notem os leitores que eu não

. ,ho á imprensa inj uriar ou 01'­
sder aos Srs. I

eDl questão, mas
. im deffendcr-me das injustas ac­

usações que foram feitas, para
lvar e garantir o credito que gosa
meu estahelecimento; e não só o

aço agora corno tambem o preten­
o fazer, breve, nos jornaes da

aguna, Paraná e Rio de Janeiro.

( Desterro, 23 de Março de 1882.

V. D. COUTINHO.
N it/N"9'9' z=m
----_._--_._-_.-

DECLA1�AÇÕES

Havendo esta sociedade designa­
do domingo 26 do corrente para
fazer sua estreá, de ordem da (]i­

ectoria, convido a todos os Srs.
cios p�l'a comparecerem no rele­
'do dia I'""ll 10 horas da manhã, na
asa da sociedade, afim de fazer-se
benzimento do estantarte, que

lerá lugar na Igreja Matri».
..Desterro, 23 de Março de 1882.

"":'0 secretario, _Â7"th"ur A.
PitangueiT'a.,.
I!'I_....__"'!___--=,,�!m=:,,""'2""""'_":" _�_.�=--_..-_

ANNUN�JIOS

MOÉDAS
Compra-se patacõos que tcnhão
cifra �$OOO,por 28200, e outras

oedas de prata de pé, com 20

f(l' cento de abati uiento, na praça
o 'mercado, casa n. 7.

._._------

É VENDER BAH,ATO!
afê moido superi OI' a.. $800 kilo
t

'

�_;.'" ·:;.(0 ()o em grão...... .. ,0� »

umo Rio Novo piCHCL> .• 2$.300 »

ito » » emcorda.. 2$200 »

, NO AR,lVf.AZEl'ví DE

'Ricardo Bal'hos�1 & C.

De hoje em diante vender-se-há na Refinação do Bastos, assucares

refinados pelos preços seguintes, a varejo:
Assucar refinado de 1 a, superior, cada killo.....
D· 9.ito » ...

a

,
» » ». • • • •

Dito » 3 a

,
» » ». . . . .

ASSUCAR GROSSO

Q460',"

$420,

$340

Crystalisado, superior, cada killo. . . . . . . . $4.40
Branco de Pernan1)JuCO» ». . . • . . .. ;;;lJ.40
Ditos mascavinhos »» $240 a . .. $320
Doues sortidos

1$600
080

2$000
1$000

Seccos, cada killo sortidos .

Empadinhas e pasteis, UIIl .

Fructas crystalisadas, kil1o. . . . . . . . . . ..

Beírescos, cada garrafa $800 e .

V 'in.h.oss 'firioss e de l:J:-=Lsto
e 11'}.l..,l.itos out.r-o-s gene ....

IvOS Cl1_,,'l8 se \Tendem
r'n 'uito baI·:=_�to

VENHAM VER PARA CRER

Não ha quem venda tão barato
FABRIC}� DE VINAGtlE SUPERIOR

BI--{AI'JOO E TINT(__)
Desterro, 24 de Março de 1882.

•

'VENDE-SE ou aluga-se por
commodo preço urna vesti­

menta branca para anjo, e111 hom

�stado, COU1 enfeites prateados; in­
forma-se nesta typ.

.'""""'�
�

d­

ien­

voto
hei­
, se-

-------------da

MACHIN,AS
O abaixo assignado pede aos pro,:,

prietarios de machinas e de outros

objectos que se acham em sua of­
ficina concertados ha algum tempo,
o obsequio de mandarem buscai-os
até o firn desde mez; do contrario
serão vendidos os objectos para pa­
gamento dos cencertos. -}via.no­
ei :roaC]_'L6im. Coelh.o,

.10���rrl�T(G,� �� 'li .�_ ��
Na rua da Constituição n. 11,

loja de marceneria, vende-se 1110-

veis muito em conta como sejam:
Camas francezas, grandes e pe­

quenas, mezas, cadeiras e outros

objectos.

ASSUCAR �I}\SCA_VINlfO
a 3$ e 3$200,arroba �e 15 kilos,
vende-se na

I,

:}

ás pessoas ele bom gos.to a Yire!n visitar eS�i1 casa, c apreciar � que \�a REDUÇÃO GRANDE NO PREÇO
de 111?dcrno no q,ue diz r�spelto a calç�oo: CUJos preços baIXOS n:;to u<é'v 'Il _

... ') ,

perunttem que o Ireguez saia sem ser satisfeito. um f heIldirnene se agora (1. •.100 IS. cada ,

É NA RUA DO 1Í- mais valh ��s� competente vazo,

SEl�AJ__){J 2
'1-

direitos,�,_ �b?�;1- VILLEiLA\ cado, :ii" o . 0/ 1.,E
CaPI'ul'rfío ST Cil. -O' ('O '0&.

(, ·i. \.) (lJ ,'X, 1ue l� ób � �,Pi'-LACIO
»orn. 7" � ......

,

2 RUA })O SE:t{ADO 2

Calçado nacional e estrangeiro
Este estabelecimeuto acaba de receber uni completo c variado

sortimento de calçado de todas as qualidades, para homens, senhoras
e crianças, que vende-se a preços muito commcdos.

CONVIO l\-SE

2

11 RUA DE JOÃO PINrrO 11

BATATAS D� DHALIAS
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1
No largo do General Ozorio

COMPANHIA TAUROMACHICA lUZITANA
Sa l:=-)b�lJdo 25 elo c-or-r-e.n.t.o, �abba,dc).,

GI-fl)ncle e 'vu.r-iazLa. 00l�1�ida ele gOl�dos,
.or-a.voes; valentes e lJuros

Apartados esmeradamente pelos artistas MATHEUS e FERNANDES
Estes Novilhos estão mais descançados e não estão tão estropiados como os da corrida

anterior e para facilitar-lhes mais a passagem o director continua envidando todos os

meios para esse fim, e acaba de contratar um lanchão para ancorar no lugar da passagem
e logo dar condução aos mesmos de uma só vez.

Outrosim, COIrIO tenha de trasladar-se o miraculoso Senhor dos Passos de sua igreja
para a matriz: o director resolveu dar esta corrida mais cedo e a fim dos fieis devo­

tos, sem perda de tempo, poderem gozar o aprasivel divertimento e terem tempo de ir á

sua devoção.
Logo que tenha soado no bronze as

I

, \

4 horas �ê tarde
entrará na arena toda a companhia para dirigir seus comprimentos ao respeitavel publico
e em seguida sem interrupção se dará principio á lida, corno se vê detalhada:

l° NOVrI.1IfO para ser farpeado pelo cavalleiro
2" NO\íILFIO » » bandarilhado por Vasconcellos
3° NOVILHO » » :» » Fernandes
4° NOVILHO » » » » Matheus

O artista Fernandes como não podesse na corrida passada effectuar o salto

ou

o salto á vara larga
teu} já U111a das féras que se deve prestar, e o fará nesta funcção.

o artista Matheus se prepara para apresentar novos e arriscados trabalhos em CA­
POTE, :NIOLLE'_PA e BANDAl-tILHAS, e dará a beber aos novilhos que qutzcrem .tomar o

delicioso liquido.
Vasconcellos fará por continuar a merecer a sympathia publica.
Os homens do forcado estão promptos, a entre si, disputarem qual delles fará uma

viagem á Lua em Irl{enos tempo
A banda de musica Artistica abrilhantará a íunoção com suas maviosas peças de seu

escolhido rf'r
-Ó,

,�;",

S
- .f.'eDertOl'lO.

d
.

era,
.L

. 1
va os os mesmos artigos.') SOInDrc o )SO'

I Preços do Cost,UD'le

Embola, _

,

nusica ás i O horas da manhã.
O hilh

.ao com -, d
.

1 f d 8 A
4

h
.

S I etl"c !'\
rcontrarão a ven a por especla avor em casa o r. reas e c arutana dos 81'S.

Baptista & VieiVasi iua do Senado, isto até o meio dia da corrida, depois no hilheteiro do circo.
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




